TERMO DE ASSUNÇÃO DE OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES QUE ENTRE SI FAZEM A FEDERAÇÃO PARANAENSE DE CANOAGEM, CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE CANOAGEM E O(A) ATLETA __________________________________________, NA FORMA ABAIXO:

Pelo presente instrumento, nesta e na melhor forma de direito, de um lado, a FEDERAÇÃO PARANAENSE DE CANOAGEM – FEPACAN, entidade estadual de administração do desporto, com sede na Cidade de Foz do Iguaçu, na Rua Pedro Basso, 700, neste ato representada pelo Presidente Valdecir Fernandes da Cruz, brasileiro, casado, autônomo, residente e domiciliado em Foz do Iguaçu, CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE CANOAGEM - CBCa, entidade nacional de administração do desporto, sediada na Rua Mariano Torres, 151, Conj 01, centro, Curitiba, Paraná, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda sob o n. 92.893.155/0001-12, neste ato representada pelo superintendente Argos Gonçalves Dias Rodrigues, brasileiro, casado, advogado, residente e domiciliado em Foz do Iguaçu e na qualidade de atleta _____________________________________________, brasileiro (a), solteiro (a), atleta não-profissional de canoagem, RG___________________________, CPF: _______________________________________, residente e domiciliado (a) na Cidade de _____________________________________________, Estado do ________________________________, doravante designado simplesmente ATLETA, neste ato assistida e representado pelo seu responsável legal, _______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ têm entre si justa e contratada a assunção de obrigações e responsabilidades, mediante as cláusulas e condições que mútua e reciprocamente se outorgam e aceitam, a seguir estipuladas:
CLÁUSULA PRIMEIRA – Da competência para representar o país em competições internacionais:

1. Por força do artigo 15 da Lei Pelé, de número 9.615, de 24 de março de 1998, bem assim em razão dos termos da Carta Olímpica e das Normas e Regras do Comitê Olímpico Internacional – COI, a CBCa é responsável por selecionar e indicar ao COMITÊ OLÍMPICO BRASILEIRO – COB a representação de sua modalidade que irá compor a delegação brasileira nos Jogos Olímpicos, Jogos Pan Americanos e Jogos Sul Americanos e, detém a representação nos Campeonatos Mundiais, Pan Americanos e Sul Americanos, amistosos e é responsável pela formação da Equipe Permanente, por suas atividades diárias e treinamento.

2.

A CBCa poderá criar a Equipe Permanente de Canoagem e, mediante recursos financeiros derivados da Lei 10.264 de 16 de março de 2001 (Lei Agnelo/Piva) e ou de patrocinadores, investir tais recursos com o objetivo principal de desenvolver tecnicamente os atletas participantes, para que possam bem representar o Brasil nos Jogos e nos campeonatos internacionais acima citados.
3.                 Para o ano de 2012, a Equipe Permanente de Canoagem Slalom será mantida através do patrocínio do BNDES, viabilizado pela Lei de Incentivo Fiscal,  que tem como Proponente a Federação Paranaense de Canoagem – FEPACAN que será a responsável pela aplicação de todos os itens aprovados no Projeto junto ao Ministério do Esporte, em Brasília.  

CLÁUSULA SEGUNDA – Dos critérios para convocação do ATLETA.

4.

A convocação do ATLETA para a Equipe Permanente e ou delegação brasileira, deve-se ao fato de figurar entre os melhores atletas do Brasil na sua modalidade esportiva e dispor de comprovado potencial para, mediante treinamento, desenvolver-se tecnicamente.

CLÁUSULA TERCEIRA – Das obrigações do ATLETA.

5.

O ATLETA declara estar em condições de cumprir as seguintes obrigações que ora assume com a CBCa e FEPACAN, a saber:

a) aceitar, respeitar e cumprir as normas éticas e procedimentos estabelecidos pela legislação brasileira, pelo COB, pelo Comitê Olímpico Internacional, pela Federação Internacional de sua modalidade, CBCa, FEPACAN e, demais órgãos nacionais ou internacionais que regulem a prática do desporto do qual o ATLETA é especialista;

b) apresentar-se para os treinamentos nos locais e períodos determinados, seja no território brasileiro ou no exterior;

c) dedicar-se à prática desportiva, não exercendo atividades incompatíveis com os horários e locais de treinamento, concentração e competição;

d) submeter-se a controles periódicos médicos, físicos, técnicos e de doping, pelos profissionais indicados pela FEPACAN e CBCa e ou pelo COB;

e) obedecer à orientação e às instruções recebidas da Comissão Técnica da Equipe Olímpica;

f) comportar-se, dentro ou fora do centro de treinamento, da concentração e dos locais de competição, com urbanidade e lhaneza de trato, conforme normas estabelecidas pela FEPACAN e CBCa e ou pelo COB;

g) utilizar sempre os uniformes oficiais da Equipe Permanente para treinamento, competição e viagem, mantendo visíveis os logotipos e marcas dos patrocinadores da FEPACAN e CBCa e ou do COB;

h) comportar-se com sobriedade nas dependências da Equipe Permanente, dentro das normas estabelecidas pela CBCa, FEPACAN e ou pelo COB;

i) ceder o direito de uso de sua imagem e voz para utilização, de forma coletiva, em competições ou treinamentos, para divulgação da Equipe Permanente e também da marca e produtos dos patrocinadores das entidades;

j) não celebrar com terceiros contrato de cessão de imagem ou voz com patrocinadores pessoais, a não ser que haja expressa autorização da FEPACAN e CBCa para isso;
k) não celebrar com terceiros contrato de cessão de imagem para produtos que possam, direta ou indiretamente, atentar contra a ética do esporte – tais como: fumo, bebidas alcoólicas e seus derivados – ou contenham mensagens que atentem contra a raça, religião ou com conteúdo político partidário;

l) não exibir, ostensivamente ou não, a marca ou produtos de empresas mesmo que não concorrentes, enquanto estiver com o uniforme da Equipe Olímpica, nos treinamentos, concentração e competições;

m) não ingerir quaisquer substâncias ou medicamentos que não tenham sido ministrados pelo médico da Equipe Permanente, vedada expressamente a auto-medicação;

n) manter controle adequado de alimentação e repouso nas folgas durante o período de treinamento, concentração e competição, evitando alimentação incompatível com o preparo físico de atleta, consumo de produtos perniciosos à saúde e prática de esporte que possa comprometer a sua forma física;

o) se houver necessidade, deverá pagar as despesas de medicações ou suplementações não cobertos pelo Plano de Saúde;
p) contratar e pagar o prêmio de seguro para as hipóteses de doença ou acidentes pessoais que o incapacitem para a prática do desporto de sua especialidade;

CLÁUSULA QUARTA – Das obrigações da FEPACAN e CBCa.
6.                  São obrigações da FEPACAN:
a)  Investir toda a receita advinda do BNDES, nas atividades devidamente detalhadas                                         no Projeto aprovado pelo Ministério do Esporte e que a visualização estará                                         disponível no seguinte endereço eletrônico www.canoagem.org.br 

b) manter locais de treinamento apropriados à prática desportiva da especialidade do ATLETA;

c) prestar ao ATLETA, nos limites do Plano de Saúde, durante o período de convocação para a Equipe Permanente, assistência médica e científica periódica e assistência dentária;

d) manter na Equipe Permanente, técnico especializado para dirigir os treinamentos e comandar a Equipe nas competições;

e) proporcionar assistência à Equipe Olímpica integrada pelo ATLETA, com acompanhamento da Comissão Técnica e de outros profissionais que, a critério da FEPACAN, sejam necessários;

f) pagar as despesas de viagem do ATLETA, dentro do limite do Projeto aprovado, sempre que seja necessário o seu deslocamento dentro do Brasil, abrangendo os deslocamentos em terra, hospedagem e alimentação;

g) conceder ao ATLETA os dias de descanso estabelecidos pela Comissão Técnica da Equipe Permanente;

h) fornecer os equipamentos e apetrechos adequados e indispensáveis ao treinamento e prática do desporto de especialidade do ATLETA;

i) pagar ao ATLETA, como bolsa auxílio mensal para estudo, viagem e pagamento de seguro de vida, mensalmente, a importância de R$ 1.000,00 (um mil reais), sobre a qual incidirão os tributos devidos e a quantia líquida apurada será paga até o 5o dia útil do mês seguinte de competência, contra a apresentação do correspondente recibo de quitação e boletim escolar. 

                               São obrigações da CBCa:
a) realizar seguro contra acidentes pessoais que o ATLETA possa eventualmente sofrer durante os treinamentos e competições de que participar;

b) fornecer ou autorizar o uso de uniformes de viagem, treinamento e competição;

c) pagar as despesas de viagem do ATLETA, dentro dos limites de seu orçamento, sempre que seja necessário o deslocamento para o exterior, abrangendo os deslocamentos em terra, hospedagem e alimentação nos mesmos locais em que estiver a Equipe Permanente;

d) prestar ao ATLETA assistência nos trâmites migratórios pertinentes à entrada em outros países;

CLÁUSULA QUINTA – Do prazo.

7.

O prazo do presente termo é de____________ meses, com início em _________________________________ e término em ________________________________..
CLÁUSULA SEXTA – Da integralidade do termo.

8.

Este instrumento juntamente com o “Regulamento das Seleções Nacionais e Equipes Permanentes - Regimento Interno” contém todos os termos e condições acordados pelas partes, sendo superveniente em relação a todos os contratos e entendimentos anteriores, sejam eles verbais ou escritos.

9.

O presente Termo somente poderá ser modificado mediante acordo por escrito, assinado pelas partes.

10.

A renúncia a qualquer disposição deste instrumento somente terá validade caso seja feita por escrito.  Uma renúncia a determinada disposição não constituirá uma renúncia à intenção de fazer cumprir tal disposição no futuro, e nem renúncia a qualquer disposição deste instrumento, seja ela similar ou não.

CLÁUSULA SÉTIMA – Da rescisão do Termo.

11.

O presente Termo poderá ser rescindido nas seguintes hipóteses:



I -
Pela FEPACAN ou CBCa:

a) se, por qualquer motivo, o ATLETA ficar impossibilitado de cumprir o presente Termo, em especial as hipóteses de perda da condição de elegibilidade, diminuição do nível técnico, razões médicas, inclusive lesões, conflitos de ordem ética desportiva – disciplinar ou doping;

b) pelo descumprimento, pelo ATLETA, de qualquer obrigação estipulada neste Termo ou no Regulamento das Seleções – Regimento Interno e desde que o ATLETA não tenha atendido notificação escrita da FEPACAN ou CBCa para, em dez dias, restabelecer o fiel adimplemento deste instrumento;

c) mediante aviso prévio escrito de 30 (trinta) dias expedido pela FEPACAN ou CBCa, ficando dispensado de apresentar motivos, não sendo devida qualquer indenização ou ressarcimento ao ATLETA;

II -
Pelo ATLETA, nas seguintes hipóteses:

a) se a FEPACAN ou CBCa, intimada por escrito pelo ATLETA para o fazer em até dez dias, não cumprir as obrigações aqui estipuladas;

b) por livre vontade do ATLETA, se desistir da prática do desporto de sua especialidade ou desistir de participar da Equipe Permanente.

CLÁUSULA OITAVA – Do foro.

12.

Todas as controvérsias que se originarem da interpretação deste contrato, serão dirimidas no foro central da Cidade de Foz do Iguaçu, Estado do Paraná, com renúncia expressa de qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

Assim, justos e acordados, na presença das testemunhas, assinam as partes o presente instrumento em 3 (três) vias de igual forma e teor, para todos os fins e efeitos de direito.





Curitiba, ____ de _________________ de 20__.

CONVENENTE

ATLETA

RESPONSÁVEL LEGAL

TESTEMUNHAS
TERMO DE COMPROMISSO E RESPONSABILIDADE DE ATLETA PARTICIPANTE DA EQUIPE PERMANENTE DE CANOAGEM SLALOM
CLÁUSULA PRIMEIRA – DO  ATLETA 

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

CLÁUSULA SEGUNDA – DO RESPONSÁVEL LEGAL 

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

CLÁUSULA TERCEIRA –  OBJETO DO COMPROMISSO
Pertencer à Equipe Permanente de Canoagem Slalom, com sede em Foz do Iguaçu (PR), seguindo orientações do técnico nacional de canoagem e aceitando e acatando todas as normas contidas no REGIMENTO INTERNO DAS SELEÇÕES NACIONAIS E EQUIPES PERMANENTES exposta na página eletrônica no seguinte endereço www.canoagem.org.br  que passa a  fazer parte integrante deste compromisso e que o atleta, neste momento, dá anuência para todos os efeitos legais

CLÁUSULA QUARTA – CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES ABSOLUTAMENTE IMPRESCINDÍVEIS

a)  Independentemente dos rios onde os atletas treinarão e participarão de competições, a Canoagem Slalom será  sempre praticada em corredeiras onde mesmo com os equipamentos de segurança necessários, eventuais lesões (bater canela em pedra, arranhões, traumatismos, etc.) são possíveis e poderão ocorrer, principalmente, se o atleta cair na água e perder a calma, a tranquilidade e não agir conforme orientações anteriormente lhe repassadas pelo técnico.
b) Acidentes podem ocorrer, inclusive, vitimando os instrutores (técnicos) e equipes de socorro. Nestes casos, a hipótese de salvamento do atleta da atividade desportiva conduzida é mínima (ou quase nula),  podendo não ser efetivada em tempo suficientemente hábil à prestação do socorro devido. Nesta hipótese, como em qualquer outra, o salvamento vai depender muito das atitudes, qualidades e equilíbrio pessoal dos demais atletas da atividade desportiva que restarem incólumes.

c)  O técnico contratado pela Federação Paranaense de Canoagem e  Confederação Brasileira de Canoagem, irá realizar os respectivos treinos dentro das normas técnicas (e de segurança) exigidas para a atividade desportiva. Mesmo assim, sempre é possível advir danos (materiais e pessoais, INCLUSIVE FATAIS). Se porventura surgir algum dano ao atleta ou ao seu material decorrente da atividade desportiva, ressalta a FEPACAN e CBCa que não possuem condições econômicas para indenizá-lo. 

CLÁUSULA QUINTA –  ESPECIFICAÇÕES DO CANAL ITAIPU, LOCAL SEDE DA EQUIPE PERMANTE 
a) O Canal Itaipu, da Itaipu Binacional, possui corredeiras classes 2 a 3. Existe uma escala internacional que classifica o nível de dificuldades em corredeiras onde o limite é Classe 6. Além desse Canal existem pistas no circuito internacional Classe 4+, onde os atletas da Seleção Brasileira devem participar de eventos oficiais.
b)  Tempo estimado de duração dos treinos na água:  5 horas (cinco horas/dia).

c) Quem pode praticar Canoagem Slalom em corredeiras de nível 3 a 4+: Atletas com experiência, com autorização dos pais se menor de 18 anos de idade,  que tenha controle emocional (para manter a calma absolutamente necessária, consiga seguir as instruções do técnico);  tenha preparo físico suficiente  para nadar até a margem, caso saia do caiaque; saiba nadar; tenha condições de segurar o cabo de resgate que deverá ser lançado para o mesmo (a fim de buscar o resgate e salvamento); esteja em suas plenas faculdades mentais; tenha ótimos reflexos para tomada de decisões rápidas;  tenha completo e absoluto senso de direção (esquerda, direita, frente, ré, lateral esquerda, lateral direita, seguindo rapidamente as instrução do técnico), etc. Neste momento o atleta declara estar apto a todas as necessidades inerentes à esta cláusula.
CLÁUSULA SEXTA – NA EVENTUALIDADE DE UM ACIDENTE: 
a)  Na maioria dos locais de treino será possível contar com resgate por via terrestre, entretanto, estando o atleta em treino orientado,  o resgate por terra demorará em média  de 30 minutos a 1 hora.   

b) O resgate SÓ SERÁ EFETUADO SE NÃO HOUVER PERIGO SÉRIO E FUNDADO PARA A VIDA DO TÉCNICO E DOS DEMAIS ATLETAS. 

c) O técnico está habilitado a promover os primeiros socorros em caso de afogamento e imobilização de membros fraturados se, eventualmente, vier a ocorrer um acidente. O socorro terá que ser feito na margem do rio (via de regra, no ponto final, previamente determinado como término da pista, e dependerá da capacidade e disponibilidade médica da cidade de Tibagi.

d) NÃO HÁ QUALQUER EQUIPAMENTO, MATERIAL OU REMÉDIO ANTI-ALÉRGICO, OU CONTRA PICADA DE INSETOS, VÍBORAS, BICHOS OU QUALQUER ANIMAL PEÇONHENTO OU NÃO. PARA ASSEPSIA DOS FERIMENTOS OCASIONADOS, o atleta será encaminhado PARA O PRONTO SOCORRO / HOSPITAL / FARMÁCIA (conforme sua vontade, se puder externar) MAIS PRÓXIMO.

e) Aceitando a convocação, o ATLETA, de comum acordo, livremente, por ocasião da assinatura deste instrumento particular (nesta oportunidade), NÃO ESTÁ OBTENDO O DIREITO (POR RENÚNCIA) A QUALQUER SEGURO DE VIDA OU DE ACIDENTES PESSOAIS OU MATERIAIS, por sinistro que porventura venha a ocorrer, nem a CBCa assume qualquer obrigação ou responsabilidade indenizatória em decorrência de qualquer acidente que venha ocorrer. Canoagem Slalom é uma prática desportiva notoriamente conhecida como RADICAL e, por ser praticado em trechos de corredeiras, tem conseqüências nem sempre previsíveis em razão das constantes mudanças sofridas pelos rios (por ações do homem: cordas, linhas, anzóis, redes, tarrafas, lixo, etc.; ou, por ação da própria natureza: tronco de árvores, galhos, deslize de pedras, chuva, etc.). Outrossim, as viagens terrestre e aéreas também  constituem motivo de risco que a CBCa não se responsabiliza de forma alguma, em casos de acidentes, à título de indenização.     

CLÁUSULA SÉTIMA – DO SEGURO OFERTADO:

A FEPACAN e CBCa poderão indicar seguros de vida para os atletas que poderão ou não, de forma livre, de acordo com as suas respectivas necessidades, interesses e possibilidades INDIVIDUAIS contratar. Para isso deve ser levado em consideração: a) A renda mensal; b) o número de dependentes, a idade e as necessidades (ou condições) pessoais dos mesmos; e, c) o tempo (meses ou anos) estimado de auxílio. 
A Empresa especializada em esportes de aventura, Tríade Corretora de Seguros,  repassou os seguintes valores que estarão disponíveis aos atletas da Equipe Permanente interessados na contratação direta:

Em não havendo interesse da contratação por parte do Atleta, a FEPACAN e CBCa tentarão viabilizar através de seus patrocinadores a proposta mais barata oferecida abaixo, não podendo ser discutido ampliação de valores se porventura houver necessidade.
	IMPORTÂNCIAS SEGURADAS E CUSTOS


	PLANOS
	MORTE ACIDENTAL
	INVALIDEZ PERMANENTE TOTAL/PARCIAL POR ACIDENTE
	DESPESAS MÉDICO-HOSPITALARES
	CUSTO INDIVIDUAL POR DIA

	A
	30.000,00
	30.000,00
	3.000,00
	R$ 0,88

	B
	30.000,00
	30.000,00
	5.000,00
	R$ 1,45

	C
	60.000,00
	60.000,00
	3.000,00
	R$ 1,30

	D
	60.000,00
	60.000,00
	5.000,00
	R$ 1,76

	E
	120.000,00
	120.000,00
	3.000,00
	R$ 1,89

	F
	120.000,00
	120.000,00
	5.000,00
	R$ 2,36


CLÁUSULA OITAVA – DAS CONDIÇÕES FÍSICAS E PSÍQUICAS:

TENDO CERTEZA que ninguém vá atentar contra sua própria vida ou integridade física, nem arriscar a vida e a integridade física dos seus companheiros, o atleta declara possuir e estar em plenas condições físicas, psíquicas, motoras e técnicas, conforme exigido, para desempenhar a prática da canoagem slalom nas corredeiras do nível 3 a 4+, conforme acima descrito.

CLÁUSULA NONA – DA AUSÊNCIA DE VÍNCULO EMPREGATÍCIO
Fica convencionado que a ajuda de custo oferecida não significa salário e que o cumprimento do Regulamento das Seleções Nacionais não importa em subordinação, não podendo, portanto, alegar futuramente o vínculo empregatício. Além disso, a Lei 9.615/98 é clara no sentido de definir o atleta profissional apenas quando existe a relação com Clubes e não com as Entidades de Administração Desportiva.
CLÁUSULA DÉCIMA – DO DIREITO DE IMAGEM

a)  O Atleta deverá ceder o direito do uso de sua imagem para a Fepacan, CBCa, COB e BNDES nos eventos desportivos, competições e treinamentos.

b)  A FEPACAN e CBCa possui o direito de imagem do uniforme e equipamentos a serem utilizados em competições oficiais, ficando a divulgação de patrocínios particulares autorizados somente mediante aprovação por escrito da Diretoria Executiva da CBCa em espaços e dimensões a serem determinados.

c)  Nos Jogos Desportivos “Sul-Americano”, “Pan-Americano” e “Olímpicos”, o atleta deverá obedecer também os ordenamentos do Comitê Olímpico Brasileiro, com relação ao uniforme e direito de imagem.

                                       Curitiba, ____ de _______________ de 20___.

Atleta:_______________________________________________________________________________ 
Responsável legal:_____________________________________________________________________
CBCa:________________________________________________________________________________
FEPACAN_____________________________________________________________________________
